
Potencial da Força Centrífuga  



A massa m, na posição P, sobre um corpo em 
movimento de rotação com velocidade angular 
constante , percorre um elemento de distância S 
sobre a circunferência de raio r, no deslocamento 
angular . A relação entre esses elementos é dada 
por 
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Representando por t o tempo decorrido no deslocamento, podemos escrever  
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no limite quando t 0, resulta 
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sendo v a velocidade escalar e  a velocidade angular. 
 



O movimento de rotação imprime à massa unitária, em P, uma aceleração, cujas 
componentes normal e tangencial à sua trajetória são expressas por 
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Isto significa que, no movimento de rotação do corpo, a massa unitária está sob 
a ação de uma força normal à sua trajetória, denominada força centrífuga, que 
tem a expressão 
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O potencial da força centrífuga é a função escalar , definida por 
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tal que 
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representa o campo gerado no movimento de rotação do corpo.  
 
O laplaciano de 𝝓 é dado por 
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Temos, então 
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e, portanto 
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Como                 , o potencial centrífugo não satisfaz a equação de Laplace e, por 
isso, não é uma função harmônica. 
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